
14CIDADES
DOMINGO, 17 DE AGOSTO DE 2014 A GAZETA

VILA PAVÃO

Viagemàhistóriadospomeranos
DIVULGAÇÃO

Além de móveis, o museu dispõe de acervo literário e material agrícola

Casaabrigapequeno
museucomobjetos
usadospor antigas
famíliasdaPomerânia

VIVIANE CARNEIRO
vcarneiro@redegazeta.com.br

Em Vila Pavão, Noroeste
doEspíritoSanto, umaca-
sa foi transformada no
Museu Histórico e Cultu-
ral Franz Ramlow. O local
é uma verdadeira viagem
à história e costumes das
famílias pomeranas, que
vieram da antiga Pomerâ-
nia, atual Alemanha e Po-
lônia. A casa tem mais de
60 anos e foi construída
pelos avós de Edna Ram-
lowBeling,queéacoorde-
nadora domuseu.
O museu surgiu em

1998, quando percebe-
ramquemuitopatrimônio
arquitetônico da comuni-
dade pavoense, especial-
mente da zona rural, esta-
va se deteriorando pelo
tempo ou sendo vendido.
“De1995atéoano2000

maisde20casas típicaspo-
meranas de Vila Pavão fo-
ramdestruídasouvendidas
para fazendeirosoumadei-

reiras deMinasGerais”, diz
Edna.Aáreaondefica loca-
lizado omuseu foi adquiri-
da em 2005. A casa passou
por algumas reformas, e a
partir daí começouo traba-
lho de busca por objetos.
Hoje, cerca de 250 peças

fazem parte do acervo do
museu,todasdoadasporfa-
mílias pomeranas, de Vila
Pavão e de outros municí-
pios. São objetos cheios de
história.Ovelhorádiodepi-
lhas, um dos primeiros de
Vila Pavão, ainda funciona.
A copa da casa ainda

guarda a mesa de jantar de
peroba.Tambémtemcrista-
leira, com louças finas, usa-
dassóemocasiõesespeciais.
Na cozinha, peças e antigos
hábitos dos pomeranos. Pa-
nos bordados antes usados
para guardar os talheres,
pratosesmaltadosepanelas
de ferro, bempesadas.
Abaciadeferroerausada

para banho e tem mais de
200anos.Amáquinadecos-
turaeraopresenteque toda
filhaganhavaquando se ca-
sava, mesmo que não sou-
besse costurar. E cada filho,
homemoumulher, também

ganhava umbaú quando se
casava. A cama de casal era
bem pequena, e o colchão
feito compalhademilho.
Peças usadas pelos agri-

cultores também estão ex-
postas: moinho, monjolo,
engenho, objetos do traba-
lhono campo.
O museu dispõe tam-

bémde um acervo de lite-
ratura, com a história de

VilaPavão.O local fazpar-
te do patrimônio público
do município e émantido
pela prefeitura.
A línguapomeranaain-

da é lembrada pelos des-
cendentes. Ednadisse que
sabe falar em pomerano,
mas os filhos dela não
aprenderam. “Eles me co-
bram porque eu não ensi-
nei”, lamenta.

Primeiros
imigrantes
em 1940

Vila Pavão é reconheci-
da como uma Pomerânia
noNortedoEstado.Nadé-
cada de 1940, chegaram
os primeiros imigrantes
pomeranos, entre estes,
Franz Ramlow, que arti-
culouavindadegruposde
pomeranos para a sede do
município.
Nadécadade1970,Vila

Pavãochegouater80%de
sua população de descen-
dência pomerana. Hoje,
tem aproximadamente
65% de pomeranos, 15%
de italianose20%deafro-
descendentes e outros.
É o segundo município

mais pomerano do Estado,
o primeiro do Norte do Es-
pírito Santo e um dos pou-
cos lugares onde vivem as
comunidades mais pome-
ranasdomundo.Hoje,40%
desses descendentes ainda
falama língua pomerana.

VISITE
Museu Histórico e Cultural
Franz Ramlow

Localização: Córrego Bela
Aurora, zona rural de Vila Pavão.

Fica distante da sede do município

cerca de 1 km.

Horário de funcionamento: De
segunda a sexta-feira, das 8h às

16h, e nos finais de semana com

agendamento

Entrada: Gratuita

Promessas todo mundo faz.
Está na hora de saber como
elas serão cumpridas.

Realização:

Acompanhe as sabatinas na rádio CBN e no Gazeta Online a partir

das 10h. Veja o balanço em A Gazeta e Notícia Agora.

1a Sabatina: Candidatos ao Governo.

11 a 15 de agosto, a partir das 10h.

Acompanhe ao vivo no gazetaonline.com.br e na CBN 93,5 FM.


